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Introdução: Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) nas últimas décadas a expectativa de vida aumentou de forma exponencial devido às inovações tecnológicas, que nos fazem perceber que a morte, na maioria das vezes, já não é um episódio e sim, um processo prolongado, adiado, muitas vezes sofrido, demorando anos e até mesmo décadas dependendo da enfermidade. A equipe de enfermagem possui um papel privilegiado na assistência em saúde, sendo os únicos profissionais que permanecem por todo o tempo ao lado do paciente, desde o nascimento até seu último dia de vida, criando um elo paciente/ família/ instituição de saúde, sendo assim possível desenvolver de forma integral os princípios dos cuidados paliativos durante sua assistência diária, sempre tendo o cuidado e respeito com valores culturais, pessoais, religiosos, espirituais, sociais e morais do paciente. Os cuidados paliativos ultrapassam os procedimentos técnicos, e as palavras, pois contempla a escuta atenta, o olhar, a postura, o toque, e muitas vezes o silêncio para que se possa obter o cuidado pautado na humanização, constituem-se como um campo complexo, que envolve toda a equipe interdisciplinar e familiares no cuidado global, destinados a melhorar a qualidade de vida da pessoa, sobretudo àquelas com doenças ameaçadoras da vida. Através da avaliação correta e de tratamentos adequados a equipe interdisciplinar, onde o técnico de enfermagem atua, pode promover alívio da dor e dos sintomas decorrentes da fase avançada ou irreversível de uma doença, além de, proporcionar suporte psicossocial e espiritual, em todos os estágios, desde o diagnóstico de uma doença incurável até o período de luto da família. Apesar dessa premissa, nem sempre esses profissionais promovem o cuidado integral às pessoas que se encontram fora de possibilidade de cura, nem aos seus familiares. Objetivo: Analisar as implicações dos técnicos de enfermagem de uma UTI nos cuidados paliativos, à luz da análise institucional em sua abordagem sócio clínica institucional. Contexto: Prestando cuidados como enfermeira a mais de 20 anos em uma Unidade de Terapia Intensiva Adulto de um hospital público da Prefeitura Municipal de Campos dos Goytacazes, a primeira autora desenvolve esta reflexão com os profissionais de sua equipe que cuidam de pessoas que estão em finitude da vida. Descrição: A aplicação da intervenção e a participação dos sujeitos nos dispositivos de intervenção, aconteceu entre outubro de 2023 a novembro de 2023, através de encontros semanais, durante a jornada de trabalho, onde foi problematizado as dificuldades encontradas nesse tipo de cuidado. Baseando-se nos conceitos de implicação e de analisador da análise institucional, em sua abordagem sócio clínica institucional, realizou-se debates sobre o significado da vida e da morte e o papel do profissional de saúde em cuidar da pessoa, seja em que estágio da vida ela estiver. Foram realizados  sete encontros com a participação de 42 técnicos de enfermagem. Nestes encontros, onde não existe juízos de valor, a palavra foi franqueada para todos os participantes, partindo-se sempre de uma pergunta disparadora. Resultados: Ao longo dos encontros, frequentemente os profissionais de enfermagem declararam que não estão capacitados a realizar os cuidados paliativos propostos, por considerá-los pouco efetivos ou se sentirem despreparados tanto teoricamente quanto tecnicamente para lidar com a pessoa em fim de vida. Atuando como técnicos de enfermagem em uma UTI Adulto percebeu-se que questões pessoais e religiosas e/ou a falta de  habilidade para estabelecer um vínculo com a pessoa alvo do cuidado e seus familiares são fatores que estão atribuídos como limitantes em acolher esses pacientes. Os profissionais da área da saúde ressaltaram, que desde o início da sua formação tiveram como maior anseio salvar vidas, mas não se sentem preparados para o contato com a pessoa sem possibilidade de cura. Expressam que o convívio com esta realidade dificulta o alcance do que seria seu maior objetivo, gerando angústia, negação de cuidados essenciais e a falta de aceitação dos limites da ciência em prolongar a vida. Considerações Finais: O emprego adequado dos cuidados paliativos é uma medida terapêutica científica, comprovadamente eficaz para uma assistência humanizada e de qualidade. Na análise crítica destacou-se o aprendizado e a aproximação com os conceitos da sócio clínica institucional possibilitando à enfermeira a criação de um espaço para uma dinâmica grupal de análise da prática profissional sem desconsiderar a análise coletiva das suas implicações na assistência e no ensino dos cuidados paliativos, esses encontros foram profícuos, mobilizaram aprendizados e reflexões coletivas. Essa é uma temática que põe em discussão a missão da enfermagem em cuidar e que necessita de melhor apropriação das estratégias formativas e na educação permanente em Saúde.



